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Tá Sabendo?
Publicação da Associação Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento - Assemae

A missão de trabalhar 
para desenvolver o 
setor de saneamento 

básico no Brasil não é uma 
tarefa fácil. Passamos por 
desafi os diários na gestão 
dos serviços, como a falta 
de recursos, o desinteres-
se de lideranças políticas 

e o entrave da burocracia.  
É por essa razão que a As-

semae cumpre um papel im-
prescindível há mais de 30 anos, 

atuando para defender os municípios 
e conferir ao saneamento básico a sua vocação nativa de 
saúde pública. 

Com a força de quase dois mil serviços municipais as-
sociados, a Assemae está presente onde for preciso para 
destacar o protagonismo do ente municipal e o compro-
metimento dos gestores públicos, que, diariamente, se 
debruçam na missão de levar qualidade de vida aos cida-
dãos brasileiros, sem qualquer interesse lucrativo. 

Os municípios associados à Assemae contam com a 
expertise de uma entidade já premiada pela Organiza-
ção das Nações Unidas, em reconhecimento aos serviços 
prestados a favor do saneamento básico no Brasil. Além 
da constante atuação nas principais instâncias decisórias 
do país, a Assemae prioriza a capacitação e a troca de 
conhecimento entre os associados, por isso, desenvolve 
ofi cinas, eventos e projetos voltados à melhoria da gestão.

Estamos certos de que os municípios precisam se for-
talecer a cada dia, fazendo a sua voz ser ouvida neste ce-
nário de instabilidade política e econômica. A Assemae, 
que nunca se esquivou de sua missão institucional, é o 
ponto de convergência para potencializar o papel dos ser-
viços municipais de saneamento como agentes de trans-
formação social e desenvolvimento sustentável. 

Neste folheto, você confere as nossas principais agen-
das de atuação, com destaque ao plano nacional de capa-
citações em fase de lançamento. Acompanhe outras novi-
dades pelo site www.assemae.org.br. Boa leitura. 

Aparecido Hojaij
Presidente Nacional da Assemae

Propostas da Assemae
1) Fortalecimento institucional do setor de saneamento 

no âmbito do executivo federal, sob a coordenação 
da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental do 
Ministério das Cidades, garantindo também a atuação 
efetiva da Fundação Nacional de Saúde (Funasa);

2) Criação de programa de parcerias para o setor público, 
com a oferta de linhas permanentes de investimentos 
e incentivo à gestão pública de qualidade;

3) Criação de linha de fi nanciamentos e de OGU para 
a implantação de programa nacional de combate às 
perdas nos sistemas de abastecimento de água;

4) Criação de programa nacional de assistência aos mu-
nicípios no setor de saneamento básico, incluindo o 
apoio na elaboração dos planos municipais e orienta-
ção dos órgãos colegiados de controle social;

5) Revisão de normativos para tornar menos burocrático 
o acesso dos municípios aos recursos federais, além de 
facilitar a operação de crédito aos consórcios públicos;

6) Criação de subsídios para os prestadores dos serviços 
de saneamento, garantindo a sustentabilidade econô-
mica e atendendo a população de baixa de renda;

7) Inclusão do saneamento como item fi nanciável do 
Programa de Modernização da Administração Tribu-
tária e da Gestão dos Setores Sociais Básicos - PMAT, 
permitindo a melhoria do gasto público, aumento de 
receitas e redução do custo unitário dos serviços de 
saneamento;

8) Estabelecimento de mecanismos e prazos para a dis-
posição ambientalmente adequada dos rejeitos, consi-
derando o número de habitantes dos municípios, com 
o apoio técnico e aporte fi nanceiro da União e dos es-
tados;

9) Ressarcimento dos municípios em atividades de logís-
tica reversa sob a responsabilidade do setor privado;

10) Implantação do Sistema Nacional de Informações em 
Saneamento Básico (SINISA), conforme determina a 
Lei 11.445/2007;

11) Revisão e execução do Plano Nacional de Saneamen-
to Básico (Plansab), bem como o fortalecimento do 
GTI-Plansab;

12) Fomento à regulação, controle social, planejamento e 
consórcios públicos no setor de saneamento básico. 



Assemae lança plano 
nacional de capacitações
Priorizando o atendimento 

dos municípios para a me-
lhor gestão dos serviços de 

saneamento básico, a Assemae 
lança neste segundo semestre de 
2017 um plano nacional de capa-
citações, com o objetivo de pro-
porcionar ao potencial humano 
do setor a oportunidade de cresci-
mento pessoal e profissional. 

A proposta prevê a realização 
de treinamentos em turmas de 40 

Dentro do contexto de capa-
citações, outra iniciativa impor-
tante da Assemae são as oficinas 
de Criação e Estruturação de 
Serviços Municipais e Intermu-
nicipais de Saneamento Básico, 
realizadas em parceria com a 
Fundação Nacional de Saúde (Fu-
nasa). A caravana já passou por 
13 municípios e capacitou mais 
de 500 participantes. Até 2018, se-
rão realizadas outras 07 edições 
da oficina em diferentes regiões 
do Brasil, orientando os municí-
pios para a melhoria da gestão 
nos sistemas públicos de sanea-
mento. Acompanhe as novidades 
desta iniciativa pelo site www.
gestaoemsaneamento.org.br. 

Confira o calendário dos primeiros cursos já confirmados para 2017:

Calendário das próximas oficinas:
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CURSO DATA MUNICÍPIO INSTRUTOR

Tratamento de água para abaste-
cimento público

18, 19 e 20 de outubro de 2017 Várzea Grande - MT
Sidnei Lima Siqueira - quí-
mico industrial, especialista 
em engenharia de saneamen-
to básico, e mestre em sanea-
mento e ambiente.

Tratamento de esgoto doméstico 08, 09 e 10 de novembro de 2017 Campinas - SP

Avaliação de desempenho dos 
serviços de saneamento

27 e 28 de novembro de 2017 Belo Horizonte - MG Rui Cunha Marques - B.Sc, 
M.Sc, Ph.D, Pós-doc, Catedrá-
tico, é docente na Universida-
de de Lisboa, em Portugal.

Regulação dos serviços de sanea-
mento 

29 e 30 de novembro de 2017 Belo Horizonte - MG

25 a 29 de setembro 2017 Maringá - PR

16 a 20 de outubro 2017 João Pessoa - PB

06 a 10 de novembro 2017 Corumbá de Goiás - GO

20 a 24 de novembro 2017 Florianópolis - SC

04 a 08 de dezembro 2017 Fortaleza - CE

26 de fevereiro a 02 de março 2018 Belém - PA

02 a 06 de abril de 2018 Porto Velho - RO

participantes, abordando temas 
prioritários no dia a dia dos mu-
nicípios, como a gestão da quali-
dade, manejo de resíduos sólidos, 
regulação, acesso a recursos pú-
blicos, SICONV, gestão da comu-
nicação, implantação de tarifas, 
planos municipais de saneamen-
to, controle de perdas de água, en-
tre outros. 

Os cursos ocorrerão com carga 
horária, de, pelo menos, 16 horas 

Oficinas já realizadas: 
Teresina (PI), Ponte Nova (MG), Jaboticabal (SP), Vitória (ES), 
Maceió (AL), Porto Alegre (RS), São Luís (MA), Recife (PE), 
Volta Redonda (RJ), Juazeiro (BA), Cuiabá (MT), Rio Branco 
(AC) e Presidente Figueiredo (AM). 

teóricas, mais a realização de vi-
sita técnica. A iniciativa pretende 
promover a reflexão, interação e 
aquisição de novos conhecimen-
tos para serem aplicados nas ro-
tinas de trabalho dos serviços pú-
blicos de saneamento. O valor do 
investimento é de R$ 400,00 aos 
associados da Assemae, os quais 
terão prioridade das vagas. Já o 
valor para não associados é de R$ 
700,00.



Conheça os benefícios de nossos associados 
e venha fazer parte da Assemae
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Para associar o seu município, entre 
em contato conosco pelo telefone 

(61) 3322-5911 ou 
associados@assemae.org.br. 

Networking entre os profissionais e serviços do setor de saneamento básico: a Assemae 

promove a interlocução entre os quase dois mil associados que possui, atuando como ponte para a troca de expe-

riências em gestão, tecnologia, visitas e cooperação técnica, com vistas à melhoria dos serviços de saneamento 

nos municípios.

Atuação no Congresso Nacional e demais instâncias do poder público: os associados da 

Assemae são representados pela entidade nas diversas atividades realizadas pelos órgãos públicos 

quando relacionadas ao setor de saneamento básico.

Capacitações: a Assemae desenvolve diversos cursos e ofi ci-

nas para auxiliar os municípios na gestão dos serviços de sanea-

mento básico, priorizando a oferta de vagas aos associados. 

Acesso à informação: os associados são diariamente atua-

lizados sobre a conjuntura nacional do setor, o que garante maior 

posicionamento estratégico e maior vantagem competitiva para o 

gerenciamento dos serviços públicos.

Oportunidade de participação na construção de 
projetos: os municípios associados da Assemae podem participar ativamente da formatação de projetos de 

leis e de programas realizados pela entidade, propondo soluções para os arranjos institucionais e técnicos que 

visam à efi ciência da gestão no setor de saneamento básico. 

Oportunidade de participação em publicações de experiências exitosas: os associados 

podem aproveitar a representatividade da Assemae para divulgar as boas práticas realizadas nos serviços muni-

cipais de saneamento, repercutindo as ações nos diversos canais de comunicação da entidade.

Eventos nacionais e regionais: a Assemae promove eventos nacionais e regionais para debater a gestão 

do saneamento básico. Além da oportunidade de trocar experiências nestas atividades, os associados recebem 

benefícios exclusivos, como a gratuidade de inscrição ou a oferta de valores promocionais. 

Sede em Brasília com estrutura para acolhi-
mento dos associados: a sede da Assemae está loca-

lizada em Brasília, nas proximidades de diversos órgãos do 

Governo Federal, como a Fundação Nacional de Saúde (Funa-

sa) e o Ministério das Cidades, e está pronta para receber os 

associados.

Assessoria jurídica para questões comuns: os 

associados da entidade podem solicitar informações jurídi-

cas sobre questões comuns do setor, considerando o impacto 

dos projetos e das situações adversas nos serviços de sanea-

mento. 

Apoio à regulação: a Assemae oferece 

apoio aos municípios para a estruturação da 

regulação do saneamento por meio de con-

sórcios municipais com este fi m.



O47º Congresso Nacional de 
Saneamento da Assemae su-
perou as expectativas da or-

ganização, destacando-se como um 
dos principais fóruns de debate das 
políticas públicas de saneamento bá-
sico no Brasil. Realizado de 19 a 22 de 
junho de 2017 em Campinas (SP), o 
evento reuniu mais de dois mil par-
ticipantes de diferentes regiões do 
país, com a fi nalidade de ressaltar o 
protagonismo e competência dos mu-
nicípios neste setor, incentivando a 
gestão pública efi ciente e inovadora.  

O encontro foi prestigiado por 
prefeitos, gestores públicos, técnicos, 
representantes de organizações não 
governamentais, lideranças políticas, 
pesquisadores, estudantes e outros 
profi ssionais que atuam na área. A 
programação realizou palestras, pai-
néis, minicursos, apresentações de 
trabalhos técnicos, feira de tecno-
logias e visitas a sistemas de sanea-
mento básico. 

Na ocasião, a Assemae lançou o 
livro “Experiências Municipais Exito-
sas em Saneamento 2017”, com des-
taque para municípios que prestam 
serviços de excelência à população 
nas quatro vertentes do saneamento 
básico. Outra novidade do evento foi 
a primeira edição do Prêmio Startup 
Assemae, que apresentou tecnologias 
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Congresso da Assemae 
exalta qualidade do 
saneamento municipal

inovadoras para facilitar a gestão dos 
sistemas públicos de saneamento. 

A partir dos debates do Congres-
so, a Assemae publicou a “Carta de 
Campinas”, com recomendações 
para o avanço do saneamento bási-
co no Brasil e desenvolvimento da 
gestão municipal. O documento está 
disponível no site www.assemae.org.
br/congressonacional. 

Números comprovam sucesso 
do Congresso
2.147 participantes

  34  horas de programação (com         
    atividades simultâneas)

  80 palestrantes

  18  temas debatidos

  08  minicursos

  24  apresentações de tecnologias

 146 trabalhos técnicos

  08  projetos inovadores apresentados

  56 estandes na feira de                
    saneamento básico


